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Retenção urinária e autoconfiança do enfermeiro 

Resumo CBEn 

 

Introdução: O enfermeiro desempenha uma importante atividade na assistência em relação 

às eliminações urinárias, é de sua responsabilidade avaliar, diagnosticar, planejar e 

desenvolver as ações de enfermagem com qualidade e segurança ao paciente com Retenção 

Urinária (RU). O cateterismo vesical é o procedimento mais utilizado para o tratamento da 

RU aguda ou crônica, e conforme a Resolução COFEN Nº 450/2013, procedimento privativo 

do enfermeiro. Assim, para que o cuidado de enfermagem na RU seja desempenhado com 

qualidade e segurança ao paciente, necessita-se de profissionais capacitados e 

autoconfiantes. Autoconfiança é o reconhecimento do indivíduo em sua própria capacidade. 

Objetivos: Identificar a autoconfiança dos enfermeiros na assistência de enfermagem aos 

pacientes em RU. Métodos: Estudo descritivo, quantitativo, exploratório, realizado com 

enfermeiros de um Hospital Geral de uma cidade da região centro-oeste, situada ao norte do 

estado de Mato Grosso do Sul. Para a coleta de dados utilizou-se a Escala de Autoconfiança 

na Assistência de Enfermagem ao paciente em Retenção Urinária (EAAERU), de 32 itens, 

tipo Likert, avaliados de 1 (nada confiante) a 5 (completamente confiante), avaliando 5 

fatores: 1) Intervenções realizadas durante o cateterismo urinário; 2) Intervenções prévias à 

realização do cateterismo urinário; 3) Intervenções realizadas após o cateterismo urinário; 

4) Comunicação, consentimento e preparo dos materiais para realização do cateterismo 

urinário; e 5) Avaliação objetiva da retenção urinária. A análise dos dados foi realizada com 

estatística descritiva. Todos os preceitos éticos foram garantidos. Resultados: Todos os 18 

(100%) enfermeiros alocados no hospital participaram da pesquisa, em sua maioria do 

gênero feminino (77,8%), com idade média de 36 anos. A maior parte possui menos de 10 

anos de formação, 15 (83,3%) possui especialização e nenhum possui mestrado ou 

doutorado. Quanto à autoconfiança, os fatores em que os enfermeiros têm mais 

autoconfiança são as intervenções prévias à realização do cateterismo urinário (M=33,0 

DP=3,5) e a comunicação, consentimento e preparação dos materiais para realização do 

cateterismo urinário (M=27,5; DP=3,0). Os fatores intervenções realizadas durante o 

cateterismo urinário (M=35,7; DP=5,8) e avaliação objetiva da retenção urinária (M=16,0; 

DP=3,1) foram as que os enfermeiros têm menos autoconfiança. Conclusão: Observou que 
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os fatores relacionados ao procedimento e a tomada de decisão foram os fatores em que os 

enfermeiros tiveram menos confiança. Por isso, a necessidade de uma educação permanente 

sobre o assunto. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Em virtude dos fatos 

mencionados a autoconfiança é um fator crucial no cuidado ao paciente com RU e é de suma 

importância que o profissional de enfermagem se mantenha atualizado, para promover uma 

assistência mais segura, efetiva e de qualidade. 

Palavras-chave: retenção urinária, enfermagem, confiança. 
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Autoconfiança do enfermeiro na retenção urinária 

Resumo Integra UFMS 

 

Introdução: Um dos cuidados na área da saúde, em que qualidade e segurança do paciente 

são de particular relevância, é a prática de enfermagem nas eliminações urinárias, 

especificamente para pacientes com Retenção Urinária (RU). Desse modo, é de 

responsabilidade do enfermeiro avaliar, diagnosticar, planejar e intervir ações de 

enfermagem ao paciente com RU, com qualidade. O cateterismo vesical é a intervenção mais 

comum para tratar RU, e de acordo com a Resolução do Conselho Federal de Enfermagem 

(COFEN) nº 450/2013, é de competência exclusiva do enfermeiro. Por conseguinte, para 

garantir que o cuidado ao paciente com RU seja eficiente e seguro, é fundamental contar 

com profissionais confiantes e competentes. A autoconfiança representa o reconhecimento 

da própria capacidade por parte do indivíduo. Objetivos: Identificar a autoconfiança dos 

enfermeiros na assistência de enfermagem aos pacientes com RU. Métodos: Estudo 

descritivo com abordagem quantitativa, exploratória, realizado com enfermeiros de um 

hospital público em Coxim-MS, Brasil. Para a coleta de dados, aplicou-se a Escala de 

Autoconfiança na Assistência de Enfermagem na Retenção Urinária (EAAERU), 32 itens, 

tipo Likert e conta com 5 variáveis, onde 1 (nada confiante) a 5 (completamente confiante), 

agrupadas  em cinco fatores: 1) Intervenções realizadas durante o cateterismo urinário e/ou 

em situações iatrogênicas; 2) Intervenções prévias ao cateterismo urinário; 3) Intervenções 

realizadas após o cateterismo urinário; 4)  Comunicação, consentimento e preparo dos 

materiais para realização do cateterismo urinário e; 5) Avaliação objetiva da RU. A análise 

dos dados foi feita com estatística descritiva. Todos os preceitos éticos foram garantidos. 

Resultados:  Todos os 18 (100%) enfermeiros alocados no hospital participaram da pesquisa, 

em sua maioria do gênero feminino (77,8%), com idade média de 36 anos. A maior parte 

possui menos de 10 anos de formação, 15 (83,3%) possui especialização e nenhum possui 

mestrado e/ou doutorado. Quanto à autoconfiança, os fatores em que os enfermeiros têm 

mais autoconfiança são as intervenções prévias à realização do cateterismo urinário (M=33,0 

DP=3,5) e a comunicação, consentimento e preparação dos materiais para realização do 

cateterismo urinário (M=27,5; DP=3,0). Os fatores intervenções realizadas durante o 

cateterismo urinário (M=35,7; DP=5,8) e avaliação objetiva da retenção urinária (M=16,0; 

DP=3,1) foram as que os enfermeiros têm menos autoconfiança. Conclusão: A 
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autoconfiança é um elemento imprescindível para o trabalho do enfermeiro, sobretudo no 

atendimento ao paciente em RU. Assim, diante da autoconfiança compreendida pelos 

enfermeiros, observa-se a necessidade da educação continuada, com o propósito de uma 

assistência mais segura e de qualidade aos pacientes em RU. 

Palavras-chave: retenção urinária, enfermagem, confiança. 
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